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O estudo objetiva comparar o processo de implantação de Residências Terapêuticas para 

usuários com transtorno mental nos municípios de Volta Redonda e Duque de Caxias, no 

estado do Rio de Janeiro. Esse dispositivo integra a rede de apoio extra hospitalar para 

doentes com transtorno mental, em substituição ao modelo asilar predominante até a 

Reforma Psiquiátrica
1
. Metodologia: pesquisa qualitativa, com abordagem histórico-social, 

cujas fontes primárias foram documentos escritos e depoimentos. Resultados: o município de 

Volta Redonda contava com uma rede composta por: 03 CAPS adulto; 01 CAPSi (criança e 

adolescente); 01 CAPSad (álcool e drogas); um serviço de urgência e emergência para as 

situações de crise psiquiátricas. Em Duque de Caxias, a rede está estruturada com: 02 CAPS 

adulto; 01 CAPSi; 01 CAPSad; o CEATA (Centro Especial de Atenção Total ao 

Adolescente); o CEAPD ( Centro Especial de Atenção aos Portadores de Deficiência); 

serviços de emergência psiquiátrica, ambulatórios com serviço de psiquiatria e psicologia no 

Centro Municipal de Saúde e a Estratégia de Saúde da Família (ESF) de Jardim Anhangá. 

Em 2011 inaugurou-se o “Residencial das Flores”, com 06 residências no bairro de Jardim 

Anhangá. Conclui-se que cada território possui recursos diferenciados que caracterizam o 

funcionamento da rede substitutiva ao modelo hospitalocêntrico. Entre os dispositivos que a 

compõem, os CAPS funcionam como elo entre os demais serviços articulando-os e é o 

principal dispositivo para tratamento
2
 e reinserção dos pacientes com transtorno mental na 

sociedade, com diferentes atuações dos profissionais de Enfermagem.   
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